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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade de tomate especial tipo coquetel sob 

diferentes tipos de mudas, números de hastes e espaçamentos entre plantas em cultivo 

protegido. O experimento foi conduzido na Fazenda Cachoeirinha, no município de 

Araguari-MG, em estufa modelo holandês. O transplantio foi feito em 22/03/2022. O 

experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 4 

tratamentos e 6 repetições. Os tratamentos foram: T1 - híbrido DRC Seminis, enxertado 

com porta enxerto Maxforty, espaçamento de 50 cm, com 4 hastes; T2 - mudão pé 

franco, capa belga, espaçamento de 25 cm, com 2 hastes; T3 - mudão pé franco, capa 

belga, espaçamento de 50 cm, com 4 hastes; T4 - muda convencional, capa belga, 

espaçamento de 25 cm, com 2 hastes. As parcelas dos tratamentos 1 e 3 foram 

constituídas por 20 plantas, sendo as 8 centrais como parcela útil. Já os tratamentos 2 e 

4 foram constituídas por 40 plantas sendo a parcela útil as 16 centrais. Foram realizadas 

10 colheitas aos 79, 91, 100, 112, 126, 140, 154, 167, 176 e 189 dias após o 

transplantio. Após a colheita, as avaliações feitas foram: massa total dos frutos, número 

de pencas, número total de frutos, massa de frutos descartados e número de frutos 

descartados. Após os dados serem submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

concluiu-se que o Tratamento 1 apresentou melhores rendimentos e foi estatisticamente 

semelhante aos demais, exceto, ao tratamento 4, em que foi observado uma diferença 

significativamente melhor do T1 em relação a produtividade de frutos. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Solanum lycopersicum L, manejo cultural, cultivo protegido. 

 

 

 

AGRADECIMENTOS  

 

Os autores agradecem a empresa Triângulo Tomates e o proprietário, Adilson Santana, 

por ceder a área e toda a estrutura necessária para que o experimento fosse realizado.  

mailto:renatanaaves00@outlook.com
mailto:arthureustaquio22@gmail.com

